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Completo rn rtime n!o de carnes de vacc il , porco 
carn eiro, t te . -Grande stuck de g ado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc. , etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

T I e A 
·····- u ..... 

---·--------------------
A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTOHIO PlREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' ' E. DO RIO 
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flçouguc União 
- DE -

Ettnesto .motteitra 
fornece carne de Vacc:i, 

Porco e c~rneiro de 
Prim eira Qu ::lidade 

RUA MAR Cli · L FL J 

RIANO, 1 

Nova lguassú E. do Rio 

f i I i ;; 1: 

· Açougue Democrata 

Rua Bernar,'.ino Mello, 15 

Dispensa O!obo 
BOM t BARATO 

Importação direcla de ce­
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rec, bidos dire­
ctan ente. 

f. ~aunheitti & e. 

• 
~idttaeeitto da )Wattiiz 

Completo sortimento de vidres 
para vetrines, tidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc, Grande variedade de estam• 

pas, esr-elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de màterial 
electrico, artigé1 s de escri­

ptorio e para coll egiaes ., 
Folhinh as, ,artõe~, etc. · 

BELMIRO VIEIRA fERNAHUS & C· 

Rµa M Floriano, 11-A . 
NOVA IGUÂSSU' E. DO RIO 

Filia! em Kilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida,'195 

Padaria e Confeitaria 

1·rez Nações 
Pão, roscas, bolachinha8 espe­
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 
Completo sortimento de 

bebid ;i s de iodas as 
qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO-

Rua Mareciul Floriano RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixotn, ·193 NOVA IGUASSU' 

1 
Estado do Rio 

Nova lguassi1 - E do Rio .... 
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Pharmacfa lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 (Proximo á Estação 

Co,mpleto surti- . CONSULTORIO: 

mento de drogas .-- ,· 
nacioni.les e ex-
trangeiras é! pre-
ços modice s. 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 á, 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR . MONTE - MO'R FILHO 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

. 

Tintuttattia E l I t e F 1 u .m i n e n s e 
Lavagem chimica · de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finás , como: Sed-a voile, 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas. etc. 
Tinge-se qunlquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABR A,_30-Nova lguasst.í-E . do Rio 
~ ___...,..,,.~~ftll'll,oftftft~,.,,.,-~---,.,. ,.,,.., ·--~·-··""',.,,,.,~ .,..,_ 

"Alfaiatada Silva" 
CASA ESPECJAL DE ROUPAS SOB MEDIUA ,. 

Porqué V. ·Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma eçonomia 

de 40 ¾ nas suas despesa::;." .. . 
Faze111 se ternos em 24 horas-Confeéçõês de· roupas br.ancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SE ABR ,\ , 10--Nova lguassu-E. do Pio 

.........,,.,..-..., .., ..,..,,~~-..,~~ ,-,..,-.,,,,._,~•• ••~ w ~1191,-,r,A,,t~.... uu 

..,,.,,..,,.,,.,~,... ,.,,...,, ·~ ,., ... ,..' ..... , ,.,,., .... 
Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo to.das ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 - NOVA IGUASSU' 

,.,,.,.,,,_~---~--~ ....... '-"' ... ~ ,.,,..,,,.,,., ..,,., ......... 4W. 

'Caixões mortu ari os de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruà M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 
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E AUTOS 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

forn ece nwteriaes para construcçoes 
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ZÉRO -1 Esqueoer 
O velho relogio québra o 

silencio, accusando-me vin­
te e três horas. Lá fóra o 
luar domina e um vento, 
frio e secco, arrepia a alma 
das cous::is ..• 

No céo, ergástulo da per­
frição e da chave do eni­
gma da vida ;--as estrêllas 
tremem, porque eternamente 
tr~mem •. 

Em baixo, na estàção, 
trens offé.gam, manobrando 
sempre ••. No ar, ameno e 
gélido, fluctuam pedacinhos 
de fôgo. 

Em o meu quarto, agasa • 
lhado, leio noticias duma 
folha esparsa:- «No Sul o 
frio é intenso, Curityba a 
três gráos abaix!) de zéro ; 
bem como Rio Grande e a 
Republica Argentina,. Pen­
so, em Curityba amanhecida, 
com seus pinheiros envefhe 
cidos pela néve .. - A ci 
dade toda btanca... toda 
espumt. • . . ·nuvens que se 
desprendem ••• 

Reflicto e, de meu racio· 
cinar tiro algo que enlristé 
ce. Accórrem me as prob;, 
ções dos almas irmãs, victi 
mas invo!untarias do •quo•, 
-enigma das cousas ; que 
se·· vêm sem lar e fazem do 
frio abrigo. Vivem para a 
tréva e para a mi seria. As · 
sislo, atravéz do pensamen · 
to, ás grandes cidades onde 
o frio impéra e, ahi, crian 
ças orfans, desprotegidas, 
na lucta pelo pão e pelo 
instincto, disputam, aos caes 
sem dono, o logradouro em 
que dormitam .•• -Miséria! 
De~igualdade ! 

A sociedilde exi ste como 
filha primogênita da hu ma 
nidade egoista ; - esta é, 
além de tl:1do, hypocrita e 
insensivel; - aqueíla 1 «ipso 

. . . . . . . . . . . 

Um longo olhar ... o esboço de um sorriso ... 
Uma phrase baixinho, dita a medo .•. 
Um não e logo um sim meio indeciso, 
E um beijo sob a fronde do arvoredo ... 

Ama-se ... e. talvez tarde, talvez cedo, 
Como que um sonho pallido, impreciso, 
O mesmo fim banal do eterno enredo, 
E é preciso esquecer-... porque é preciso. 

Mas não se esquece. Dentro da memoria, 
Ha sempre qualquer coisa que ficou 
A reviver aquella velha historia, 

Lembra se ... mesmo se depois, rafou 
Uma vida melhor, mais illusoria. 
Pois 16 pôde esquecer ... que nunca amou, 

HELENA MARILIA 

facto. não menos cruel. 1 murmurio fráco, longinquo, 
' • • 1 d talvez a préce da brisa na 

A poltcia • · • ~e hes e~- fáce das arvores: - Sim, 
co~rem o «habitat• de mt· existe Sociedade e Humani­
serrn, lev3_m·nôs l?ara o cár de ;-aquella pua os gran 
cere :-Ah1 terao 1ornáes por des e esta para os fo,tes .. . 
cama e te~to por agasalho.. no mais indiferentismo, ou ­
- Pobrezmhos dos h o - vidas moucos e escárnêo 
mens I; • • A nat~reza. agra para O clamor da mizeria 
d~ mais porque e mais per- e para a dôc universal. 
fe11a ; - - tua obra, homem 
egoísta, é falha, é muito SARA J. B. DO COR~EIA 
hypócrita ! 

Estes são os que luctam . A patrôa á cosinheira, 
chegada da roça: 

Clamam pela sociedade, pe 
lo homem e pela humani ­
dade •.. -Todos ouvem mas 
ninguem responde I Sim, a -Maria, vá ao açougue e 
sociedade existe para o veja se o açougueiro tem 
«Homo• e este para a hu- pés de carneiro. 
manidade. Dez minutoc; depois: 

A noite avança e eu sinto Nã ,,,. d ê ao 
mais frio. - 0 pu e «v , n 

Adormeci, . ouvindo um I senhora; o «homme» «ta va, 
•tic•tac• moribundo e um de tama ncoe. 

SAUDADE ... ... ---· ~ ... ,, ~ 
Acabo de receber dum 

amigo, uma c..rta que me 
fez pensar soh re a mulher. 

Elle é todo sinceridade, 
é todo terll': r.1, é todo leal• 
d ade. 

« Dou a uma mulher, 
meu amigo, todo o amor 
que imaginar se pode; só 
a ella amo, só oella penso; 
só por ell:a vivo e a hi está 
a recomper.isa : traltiu-me, 
como todas as mulheres,, 
dizia elle. .... ' ................... . 

E eu me recordava o que 
me haviam feito gozar e 
exclamava interiormente:­
sao adoravei1, 1 

E eu me recordava o que 
me haviam fdto soffrer e 
exclamava:- sao infames! 

Estudando ::s physica-
mente perfeihs; mas .•. es­
piritualmente me pareciam 
monstruosas . 

Que cabellos louros, de• 
liclosamente louros; que 
olhos pretos, deliciosamen• 
te prelos; q11e boca, que 
gentileza têm ,, lgumas ! 

Oh! as mu 1heres ! 
Sao formosas com'> Phrl• 

néa, dignas do amor de 
um Deu .; OWPpico. 

Qualqu r r mortal daria 
cem vidas pt r ellas se li 
tivesse. E morrendo, mor­
reria contente e-em veze11 

Porem ... q u ê coração 
têm 1 

sao frias como o gelo, 
voluveis como o vento 1 

Mas felizmente o vento 
passa rodopia11do e 111 sua 
rajada formiJavel leva ..• 
leva o que? A saudade ••• a 
saudade ... 

Assim é a mulher. 
Elias passam tentadora• 

mente nos arebatando. 
Mas ... ellas tambem pas­

sa rn como o vento ... 
E o que resta das que 

pa!isaram? 
Somente a saudade, .. 

Lery 
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Lamentos 
• • um s1m10 ... 

················ 
QRA vejam só! .. Isso tem 

gr:iça? !. .. Para que ha 
viam de dar os homens, 
agora !. .. 

Que culpa ternos nós, 
macato~, que os homens 
tenham nasci Jo homens? ... 

Por que ,,ao nasceram 
macacos? ... fssa é bôa !. .. 

Esses bo:nens... Esses 
homens ... 

Commelte,11 toda sorte 
de depredações em sua es 
Jecie e depok.. e depois, 
nós é quem "p"lgamos o 
pato''... · 

Malditos o~ homens. Mal 
ditos sejam u:; homens. 
. Ma~, isso não fica assim; 

havemos d e tomar uma 
p.ro11idencia. 

Já nilo bas!,i va de hurni ­
hações. 

De uma fe ita o:, homens 
espalharam pt lo Mundo afó­
ra que e11es uescehdiam de 
nós ••. 

Vejam. Pasmem só, dian · 
te de tanta i nbecilidade. 

Era a prim tira offensa á 
nossa especie. 
, Agora, appareceu aqui, 

vindo das caldt>iras de II Pe­
dro Botelho" um tal de 
Voronoff, fra•1cez falsifica ­
do, com um processo, que 
diz seu, e não ha macaco 
que lhe escape ao bisturi. .. 

E em que estado elle dei ­
xa os nossos irmãos ... 

Essa, comtitue a segun­
da e a maior humilhaçao 
á nossa raça, porém, tal 
vez teja a ultima; estejam 
os homens ct rios disso. 

Isso é mern,o uma gran. 
de aff ronta ! ... 

Os rmbecis dos homens, 
pertencentes q11e sao a uma 
raça inferior, que pensa e 
rabalha, entregam se na 

mocidade, a toda sorte de 
desatinos e d~iJois, já ve 
lhos e é quando justamen­
te deviam pagar, pelos 
mesmos, no fundo de uma 
escura cova, recorrem el­
les á nossa joventude, á 
joventude de nossa raç::i. .. 

Sao esses b:itoteiros que 
se consideram superiores a 
todos os outros animaes ••• 

CONDe C' ALBA 

FEMININAS 
,., ,., - ,.,,,.....,,.,.,,,.,,,-,-.. 

G. Q. 

Leitores, attençao ! 
Todos nós apreciamos a 

violêta meiga, por que? 
Por ser flôr ? ... 

Não basta esta qualidade. 
Por ser bonita e possuir 
essencia divinal? 

Tambem nao. Então ha· 
verá algo superior para 
tal. .. Todas as cousas têm 
a sua historia porque exis· 
tem ; logo a violêta não 
póde fugir á norma : -Nas­
cêra branca e inodora, nu­
ma manhã formosa. fizéra 
se bonita e, da verdura do 
cálice, perecia uma gôta de 
orvalho. Alma de criança, 
nunca sentira a fu ido o 
amôr dos colibris. ~h ! 
mas num dia dt> sol, um 
colibri de ouro veio ter ao 
jar iim onde violêta sorria ... 
..... 01 wu lhe madrigaes; exal ­
çou lhe o ser ,tin:ento e a 
candidez e voltou pela se ­
gunda vez. Pela quinta, ioi, 
mas nunca mais voltou;-­
d'ahi a violêta ficou triste 

NATALICIOS 

A 22 do mez p. f. viu passar 
seu anniversario natalicio a ee• 
horita Anna Netto, residente na 
Capital. 

--fez annos a 2 deste o joven 
Norival Elias de Barros. , 

-Hontem, viu passar sua data 
intima a exma. sra. d. Adelia S. 
Soares. 

- Transcorreu no mesmo dia o 
anniversario natalicio do dr. João 
8. Ribeiro, advogado do nosso 
rorum. 

-Ainda nesse dia fez annos o 
nosso amigo Abilio S. Teixeira. 

-O sr. Antonio f. dos Santos 
Reis e seu filho Eraclydes S. 
Reis, fizeram annos tambem na 
data de hontern. 

ENFERMOS 

Afim de submetter-se a ddicada 
intervenção cirurgica internou-se 
no Hospital S Sebastião, da Ca­
pital, a graciosa senhorita prof. 
Diva Marinho, irml!. do n sso 
distinclo collaborador sr. Oaslã°o 
.Costa. 

A distincta enferma será opera­
da pelo dr. Bra1Jdão filho e na• 
quella casa de saude está cerc.ida 
do carinho q_os seus parentes. 

Os nossos votos de prompto 
restabelecimento. 

Interessante, muito inte· 
ressante o facto que se 
passou entre um "prosa­
dor" poeta e uma joven 
já entrada em annos ( dts· 
culpa - me a indiscrecça:o, 
mHe. ), na praça. 

Mlle. que footingavó pe­
lo jardim, talvez para ver 
se" pescava" algum" pei· 
xe " . que lhe caisse nas rê• 
des, cansada, sentou-se 
num d os CONFORTAVEIS 

. bancos ali atirados, á mer­
cê dos passarinhos .•• 

Cruzou as pernas 11uma 
posiç,ão " ulterrirnamente " 
elegante e o vestido, curto 
e apertado, Sl!biu UM POU· 
co, , deixai1do ver muito 
alem da graciosa curva de 
seu joelho ... 

Um nosso amiguinho-o 
tal "prosador" poeta-ao 
passar pelo banco onde 
mlle. se sentára, vendo a 
posição Ião chie em que 
ella se achava, atirou-lhe 
aos ouvidos, mordazmente: 

Quando te sentas, menina, 
eu te pergunto por tróça: 
-Tu mostras que a perna é fina, 
ou mos.tras que a meia é grossa? ... 

e ficou rnai~ linda ... Perdeu K 1 · d ' 
a alegria :-A alma, saudo· a 81 OS COpiO Mlle. indigr.1ou-se e, le· 

vantando-se, respondeu lhe 
irritada: sa e ap:iixonada, mOnstrou ~ • 

se-lhe chorosa , e o pranto 
da paixao, as petáias subtis 
tingiu d e roxo. A violêta 
ficou mi•nosa ... singela ..• 
solitaria.,. 

... *'"' -~- ,.,"' 

Se eu possuísse, Jajára, 
Do corpo a altura tua 
A vida inteira eu levára 
Dando beijos á Lüa. 

Si a perna que tenho é fina, 
Si a meia que eu uso é grossa, 
e11 sou, malcreado, memna 
que nllo sirvo para trôça ! 

Para medir te , o Juj•', 
Dou-te um conselho, um aviso: o nosso heróe de sapna-
-Invente primeiro um metro • 
que và da terra ao Paraizo.' receu e uma amiguinha de 

........ mlle. levantou-lhe o bra· 
Leve, levinho, levíssimo, ço, dizendo-a : CAMPEÃO 
Mais leve, talvês, que cacos, POR KNOK OUT 
O Wilton (na anc,a de ser mais levr l · · • • • 
Ind'enche a cara de buracos 1 

BRISE!l Brincalhão 

--...... ... ... .......... ... JEmbírro · 
com ... CIN[Mll VERDE 

···E' uma ai.na de vio 
lêta a nossa perfilada de 
hoje:- Tristonha e senti 
mental porque amou demais 
e elle putio. .. Traz nos 
olhos negros e bellos, um 
misto de saudade e dôr de 
amar. C:,bêlos negros, ao 
rigor do córte. Rosto re. 
dondo e moreno, bôca de 
nacar e um buço encanta­
dor. E' robusta e de pou ­
ca estatura. E' muito mei 
ga, lembrd,,Jo-nôs a "mo -
reninha " de Macedo. Bem ,,M E U • · As «injecções, do Pedro " B E B E',, Danasco . 

HOJE! HOJE! 

elegante se mostra e affa-
vel se nôs revela no trato. Grandioso drama em 8 o · reirahimento do Abílio 
Pouco fala porque; sonh\\ · actos, por G. Arthur. Salles. 
dôra co ino é, vive para Os 1 · e 2 · epis::idios do A risada •bestiologica• do 
seu sonho, para O ideal da film em series,cRei dos Eugenio. . 
chiméra. Odecíives, e .uma As caçadas cbôbas, do R. 

E' linda, gentil e devé- comedia. M. e do Casquinha pelos 
ras moJesta, esta violêta ....... ~::•---•-~ ... ""-•-:,•:,·""·~·""·.::: ... •'""•:;;;;:::::' lados da Villa Pariz . 
do nosso jardim. ""'-· • 0 

• • "' O novo &ystema de cpaU· 
li ficar, do Papaleo. 

Sonhador Pharmacia de plantão: O bigodinho sem graça 
do Manequinho. ,.__ 4N "' 

ri'.1 MULHER é uma inco-
11 gnita inclecifra vel. R. 

Pharmacia Iguassu 
Marechal floriimo, 106 

O ;;ndar da sta. N. M. 

EMBIRRADO 

A C R I T I C A 3 
~ ............................. .. ~ .............. ... ,,.,.., - ... .. .................... , .... 

Fogos ~ 
de artºiicio 

Perfis Charadas. Critica rido ••• ....................................... 

Este meu irmão é a mi­
nha vergonha, dizia o Ma­
rio Soares para o Carlos 
Torres, referindo se ao seu 
mano Oayão . 

Só entende de foot-ball e 

____ .:.:,11 _____ _ 

1 

Ao Nêre n· 1 C!.port1•vos No Oceano, o peixe é o ali -
V mento preferido pelo celacto, 

~ -------- -~' 1-2 
GENTE DA BOLA ........ LULÚ 

N. C. 
Ao Lulú 
No semblante deste homem vi 

jogo do bicho, e não quer ······" um grão,-1-2 
GEN~ saber de outra vida. Embora já o tivesse l!)er-

Ha dias fui visitar o meu filado pelas columnas do Ao Ronaldo n·3 
amigo Mafra. que é ajudan extincto '' () Pequenino" Sabes a ultima do Nêrc? Olhou 
te em Deodoro, lev3ndo em volto novamPnte a carga, ~ tanto para uma moça vindo de 
minha. companhia O malan- pedido do Oi~zc. Diamantina, a pontos de ficar d d G com sua imagem gravada nos 

ro o 1ayão. Ninguem desconhece os olhos.-1-2 
Depois de discorrermos recursos de que dispõé o · · • f Ao Paubar 

sobre ó's ultimas .':él ç.onttci extraord111ar10 oot bali do 
mentos e thezourarmos as re- lguassu, 0nde é conhecido A prova nllo conferia porque a conta está errada-1-2 
centes promoçõ..:s feitas na como o PATRÃO do club, tal. 
Central, por· julgai-mos inji,s- as· amizade~ que o cercam fRANCARFRO 
tas, a eITTpregad·a da ···· casa E' um esforçado em defe- Ao Jobar ........ 
annunciou que O chá estava za do seu club, o , mesmo 

ã t d d E.nlre os jornaes de Annuncio, 
na meza e o M2fra, com 11 0 acon ecen ° quan ') JO· ha sempre uni mensajelro. - 2-3 

n· 5 

aquella am~biliciade que O ga por outro qualquer team, 
laz querido por todos, ·per- fazendo nos recordar d'a · 
gunt9u nos: quella lenda da l'noça que Ao Nôar 

YRU 

n·6 

_.-Querem tomar chá com 
nosco ? e qual não foi o 
meu espanto quando o 
Gayão, depois de dar uma 
ct'aquellas risactínhas "A LA 
PATO", res pondeu: 

-Chá não quero seu Ma 
fra, ma s acceito um pedaci· 
nho de COMN OSCO, só p él ra 
provar 1 

P hilarmonica 

SÓ SABIA TOCAR NO PIANO' 
DE SUA CASA! 

A ave em cima da arvore não 
canta cousa alguma.-2-2 

Ao Pau bar e ao Ronaldo n· 7 No jogo realisado entre o 
seu c!ub e o Central, em 
B d D h 

Já allucinado pelo terror elle 
arra o ira y . a sua actu fugia pelo pavor da multidão. 

ação foi ,simplemente assom- 3 -3 
brosa, juntamente com Bel -
miro . O Coronel Nicolao Ao Paubar n· 8 
que torcia até o cabo da 
bengala, ao vel O salvar um O nosso amigo Ronaldo já foi 

na terra em que viveu aquelle 
goal que parecia inevitavel, louco?. 2- 1 
exclamou :-Este Tatú é 
mesmo cavador de verdade, Ao Ronaldo n· 9 

•:=::c:;::;:::::;:;::;:::::;:;::~;;:::ft::;::;:::::;:;::::= ao que um torcedor local Nesta madrugada, em casa do 
.. .. • • • •· ....... • respondeu -lhe :- Puder a parente da galante dansarin n, se • construiu uma embarcação. 2- J 

com o campo molhado e a - 1 
terra tão macia, um Tatú 8Rf1Sllt JonAR 
não cavar bem 1 Alencar P. de Faria 

CORRESPONDENCIA : Já disputou pelo Bangú e 
PRAÇA M. SEABRA, 10 flamengo, tendo desistido 

deste ultimo porque na Ca- Resultado do numero de 

Nova Iguassú 
pital não ha toca e queriam 29 de Julho: 

ologico. estro-nº . 3 Expulso-nº. 4 

1. 

mandai-o para o Jardim Z0 Nº. 1 Alcatéa-n º . 2 Ma. 

francamente, a não ser o Cordovll- nº .5 Ger:;,ç:io­
"".,...,.""·..,.-~-~--:_-"":..,_.~-~--:.-..... ~-.... _...,·.-:,;"" .... ·.~-~-:,~·~ .. ...,.:.,. ..... .:";:--;.;. Oa li o d o f Iam e n go, nunca n º . 7 f I ores ta -11 º. 9 Amo n 

vi em minha vida um BICHO .. nº . 10 Mexeriqueira 

Estado do Rio 

-A jogar tanto ! 

Domingo ultimo, no en~ 
contra entre o club local e 
o Syrio Lib,1t1ez tivemos 
occa~ião de a: i-;tir-como 
é de costume-uma dessas 
lutas romanas em nossos 
campos, da qual foram pro• 
tagonistas o Pedro Moura 
Sá e um player do Syrio 

A luta foi t~o empclgante 
que arrancou ua assi ·tencia 
uma chuva de ..• vai.is • 

O nosso «patrão•, a bem 
da disciplina foi obrigado 
a retirar do grammado ore· 
ferido jogador. 

O nosso sport progride .• 
CRITICO 

-•c:-•1!!P 
Concurso 

Belleza 
de 

Damos abaixo o re~ultado 
dos votos até hontcm envia 
dos a esta Redacção : 
Ouilhe1 mina Gomes 
Julia M. Baroni • 
Diva Marinho 
Üdila Soares 
Laura Sampaio 
Ouajajar:.i Perdra • 
Mer..:edes PimL•ntii 
Yolanda S:;mr,do 
lracema Lc bo 
Avany R. da 5 lv;i • 
Juremira Pt reira • 
Hercilia Arge,da 

64 
49 
19 
14 
9 
9 
8 
8 
8 
6 
5 
5 

! 7 
i CONCURSO Df 1 
' ! 8[1.!ll[Zll 
: 
1 

' ! VOTO EM 
' ' 1 
' 
l,! As ·---------

! ! ___________________ -__ -__ - _-_-- i 

Pharmacia 
Central 

Microbio : ,: Lampada~. installações 
:, OLARIA MA NOEL ! 

participa a V. Exc. que se 
tranferiu para o num. 2I4-A 
da Rua Marechal floriano, 
onde é encontrado o ab;di­
sado clinico Dr. J. Pereira 
de Azevedo que dá CON· 
SOLTAS GRATIS das 8 112 
ás 10 112 da manhã. 

Preços minimos , serviço 
~s.merado e variado stock 

1 
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

electricas, Matedal ele-
! DOS l ctrico, aba! jours, etc. 
: REIS ! 
: l S O' NA ! Vende barro, areia e tijolos, j 
:, tudo de 1 · qualidade. ': "u•s1111,1,noo••f1 Df Vá imineJiatamente ao Car- 111 Hill! K 

torio do Registro de Im · 1 1 PRE.ÇOS MQDICOS l 1, 

moveis desta Cidade. !I Vtndas a Dinheiro ! HiU/'.ISSÚ" 

__ B_e_rn_a_r_ct_in_o_M_e_ll_o_, 2_1_5, jJ MANOEL DOS REIS ! PRAÇA M ·_:'EABRA, 10 

fl razão não póde substi 
tuir muit0 tempo o co­

ração, 

li R, CAPITÃO CHAVES 1 
jtNovA ÍOUASSÚ E. DO RIO 1 
-- ----------------------------4 

Não comprtm nél cidade, 
pois os prt ç< s aqui !'1/tO 

os n,ef.mos. ---~~~----
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Crniplelo rn rtimento de c11 rnes de vacc11 , porco 
ca rn ei ;o, tlc. -Oiande stock de gado de corte, 

vaccas r1 e leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

"'",., • r-•.&- e 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTOHID PEREIRA lilS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
"' • • .,._,,,_..,,...,..~,._-........... ,., • ......,.,...,....,.,,.,......,..~ ......... ,._ ....... ,.. • ..,. ...... ,., ....... ""--~· .......... ..,......,.. • ...,. ....... ,.....,....,. ~----------------·------
,.,,,.,,......, -~ ~ • •• • ..... .-- ... :...ww •• ,..,,-.%:..: ••• ,.,, ~ 

fl~ougue União 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
Fornece c,irne de Vacca, 

Porco e Carne-iro de 
Pi imeira Q11alidacte• 

RUA M ~I< Ct-1\L FL ::, 
RIA:--! O, 1 

Nova lguassú E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernar 1'.ir10 Mello, 15 

Dispensa Olobo 
BOM E BARATO 

Importaçãc1 directa de ce­
reaes dos falados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos ren bidos dire ­
ctan-ente. 

f, ~aunheitti & e. 

\l1dttaceitt0 da ]'natttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc, Grande variedade de estam­

pas, esr:elhos e molduras para 
quadres, ele. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e para collegiaes, 
Folhinh~s, c:irlõec, etc. 

BHMIHO VIEIU fERHANDES & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA !OUASSU' E. DO RIO 

Filiai em Nilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

......... ,,,,.,.,.-% • .., • 4 ..... """ 

Padaria e Confeitaria 

Trez ·Nações 
Pão, roscas, bolachinhas espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid ;is de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO-

Rua Marechal Floriano RlANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGUASSU' 

~~~:g~,~~-ü_ .- E do Ri? 1 v";""· ,.. __ ..,..,..,..:..,.

5

_ .... t~~-_d ..... ~"":~·d-~,.. ..... ~.,.:º,.. .. .., ....... ,.. ....... -., 
••• ,,., .... y ~. ,., ,.,, " ....... 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ~nrti ­
mento de tJ; ogas 
nacionoes t! ex . 
trangeiras a pre. 

ços modicas. 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO : 
Segund as, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta& e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE - MO'R FILHO 
E. DO RIO 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de pdmeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, -

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

...... •'•-'•-~ .... ,,., ....... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 

Parqué V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesa:;. 
Faze111-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA. M. SEABRA, J0-Nova lguassu-E, do Rio 

..................... - . . . .. . . . . . ~- . .. 
'-••' • ,.,..,, ~A• u.-.r• 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac-
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas: 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA IOUASSU' -. -,,., 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjoi e 
adultos-Acceilam ·se encommendas a qualq1.1er hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

. ~ ... ~.._,.,.._.,,.,,.,,., ~ 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

. ... .. ,.,, 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes pctra construc~ões 

MOIICYft 6 fllllHO - RUA RITA GONÇ.à.LVES, 937 
NOVA IGUASSU' NOVA IOUASSU' 

............... ~.. • .. • • .. ....... ..___ ~""'""· ..... ,,.,v-....... ~'l"l .. fV"Y'Y' ... l""•"'f'l'•""'••f"<'t...,. ........ ,,.. .. ..,. ........ ,., ................ ,., ...................... .,_, • ...,,-• ...... ·~·-· •""•""•""••-• -"J'• -• ,,.. ..... , ..... •""'•""'•""• , .... ..: • .., 
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Via-Crucis.1;---~-.---M-t: M-o-R--A---M-E - ~-10! Cléa 
A vida é soffrimento por­

que ê resultante de lutas. 
Adolescentes, sentimo-lo 

nullo, porque sorrimos sem 
pre, abraçados no sonho. 

Um dia o sol brilha de 
mais e o relogio conscien • 
eia indica o verd atldro 
" Struggle for life" : - En• 
tão compreendemos a viJa. 
Qu~da sobre quéda, con­
tranedades, sobresaltos 
perspicácia~ inimigos· em' 
fim, todos os element~s das 
gr'andes batalhas. Inicia-se 
a luta. Rompemos a fita e 
inauguramos a '' Via-Cru • 
eis". Seguimos ·-pelo ca 
minho, _tropeços' mil, inve -
ja, amigos ursos, lôbos 
com péle de cordeiro; en­
fim, a humanidade sempre 
hypocrita. Quando, quasi 
exhaustos, procuramos des 
canço na beira da estrada 
e pensamos em retroceder; 
ouvem-se um: 

Ergue-te e vae. Respeita o teu destino, 
Rasga estradas reáes por invias sendas. 
O teu templo constróe. Canta o teu hymno. 

_Do soffri_mento extràe versos e lendas .. . 
Sim, d1vm1za a dôr. Mas o divino 
Riso, o riso immortal, não desaprendas" ! 

Então ressucitados pela 
verdade, reanimados pelo 
talento do poéta, reergue­
mos-nôs, sem vacillação, 
humilhados, porque,-sol e 
verdade são as u nicas cou­
sas que o homem normal 
nao póde encarar. 

Choremos, mas saibamos 
chorar, sorrindo ... A dôr, 
sob o manto do sorriso é 
menos dôr e a lagrirna mais 
lagrima ... Sejamos fortes, 
atravéz da nossa VIA·CRu­
CIS: 

-A glória , está no cal­
vario e, para que possamos 
alcança-la, é mistér que 
cheguemos corôados de es­
pinhos ... 

SAltA J. B, DO CORREIA 

o -

. . . . . . . . . .. . . 

(Ao Avelino, alma irmã no sentimento, - este 
fragmento de minh'alma) . 

Estrêllas que brilhais no céo lindo e prateado, 
que do alto um beijo de oiro em luzes nôs mandais :­

- Lembrai me aquelle amôr tllo puro e tito sagrádo, 
que é morto em meio ao peito e vive nos meus ais! 

0' cósmos de áurea luz, estrêllas divinais 1 
Vós que em meio á aridez do deserto abrasado, 

ao misero pastor, esqualido, amparais, 

com scentelhas do amôr sublime e illuminádo :-

-•Escutai minha dôr.-Ouvi meu soffrimento.-

-Meu coração é tréva, é vácuo, é solidão, 

onde siquér vingou do amôr o terno alento ... 

Descei.-Eu vôs espéro ó vida da amplidão,-
- Minh'alma,:....tão feliz,- morreu no encantamento 

« é pranto o meu olhar ardente de paixão•! 

9 - 8 • 928. 

JARBAS CORDEIRO 

CORRESPONDENCIA 

Tem 3 annos apenas, a 
linda Cléa. Em seu berço 
!le rendas e arminho, dór• 
me Cléa, emb allada por di• 
vina sonata, gemidos va­
gos de harpa eólia, tangi­
da por fa d11s mysteriosas . 

Dórm e. Pai ece um anjo. 
O se u som:10 é tranquillo 
e manso, como s,1nta e 
bôa é a sua alminha em 
flôr. 

Dórrnr. Sonha, certa-
mente. 

O seu pensamento vôa, 
paira em re giões longin• 
quas, ond e tudo é innocen· 
eia, onde tudo cheira a 
mysterio. 

Puro co mo o seu pensa• 
menta é o seu sonho. 

E, no emt :rnto, eu pobre 
e velho, te nho um sério 
presenlirnent o, que muito 
me perturba e atordôa: E', 
que, com o Voronoff na 
terrn, nll o ve nha a ser o 
espos o de C lt·a ... 

E Clét1 ten1 ape nas 3 an. 
nos. Em f.e u berço de ren-,o QUE E' O 

FLIRT? 
,;,.;;;:;:;;;;;;;;;:;;:;:;;.;:;;.;;;; •• ;;;;;:;;;. ;;;;;;:;;. :;:,;.;;:;;;;;;;:;:;:;;;.;;;:;;;:;:;;:~ d as e ar mi 11 h , 1, d ó r me C 1 éa, 

Eis aqui algumas defi · 
nições.: 

-Brincadeira que é o en 
canto dos jovens e a intra 
quillidades dos parentes. 

-A aquarella do amor. 
-Braza com que brinca 

uma criança. A braza salta 
e recáe nas cinzas, onde se 
apaga, ou no tapete, que 
queima; jogo perigoso 
quando se é tapete, jogo 
inutil quando se é cinza. 

s 

DO 70 SUL 

PAPAGAIO - é uma ave 
feita com papel de seda e 
flexas, e que fala muito no 
espaço, dando cabeçadas 
quando o vento é forte e 
o rabo é curto. 

CADEIRAS - assento de 
palhinhas ou pau, geral­
mente volumosas nas pes­
soas gordas, onde os boli 
nas descançam o corpo, no 
cinema . 

BEIJOS - balas que, no 
escuro, os namorados dão 
na bocca das pequenas. 

1 
CHUVA - agua que cáe Q OLHAR é tão_ e oquen-, do céo na cabeça dos que 

te que substitue com 1 
vantagem as palavras - no e amarram ª gal a> · 
odio como no amor, BotteMIO 

emballada por divinll sona­
ta, gemidos , agos de har­
pa eólia, tangida por fadas 
mysteriosas. 

Dórme. Parece um anjo. 
O seu somno é tranquillo 
e manso, cor,,o santa e bôa 
e a sua alrninha em flõr ... 

CONDE D' ALBA 

- • <t"> •ll!II 
Num exame de histo­

ria sagrada: 

- Como fo i que Deus 
creou a mulh er? 

- Arrancando uma cos• 
tella do hon, c m. 

- Entao que vem a ser 
a mulher? 

- Uma cc,stelleta, 


